
após a queda do Império, o int imaram a eliminar 
o "Deus g u a r d e " dos seus expedientes oficiais, nas 
relações com o G o v e r n o . 

M a s o Conselheiro experiente respondeu sem 
t i t u b e a r : 

— N ã o m e é possível aceder à s indicações d e 
V . E x c i a . , porquanto, neste estabelecimento, ainda 
h á Deus e nem se pode dispensá-lo, entre t a n t o s 
sofrimentos e misérias dos homens . 

E prosseguiu com a s mesmas expressões . 
A o s que nos disserem de um Espirit ismo cien­

tífico apenas, tomados pelo entusiasmo fáci l dos 
j o g o s de palavras , responderemos igualmente: 

•— N ã o nos seria lícito seguir e m vossas á g u a s , 
porque, entre nós, antes de tudo, prevalecem os 
fundamentos da verdade com Jesus-Cristo e, con­
siderando a extensão de nossas necessidades, não 
sabemos daqui a quantos séculos poderemos, pensar 
em modificação das velhas f ó r m u l a s . 

XXVI I I 

A PARÁBOLA DO RICO 

N a pequena assembleia espiritual, es tudávamos 
a P a r á b o l a do R i c o . 

A l g u n s intelectuais, bri lhantes no mundo, incli­
navam-se comovidos ante a necessidade de penetra­
r e m a luz dos capítulos simples do E v a n g e l i s t a . 

N a cátedra das lições costumeiras, a f igura de 
Pedro Richard nos acompanhava com atenção gene­
rosa e s incera . 

O quadro não era muito diferente das circuns­
tâncias em que se poderia real izar sobre a T e r r a . 

A esfera espiritual próxima do planeta é u m a 
f igura de transição, em q-ue o gosto terrestre t e m 
quase absoluta predominância. 

O amplo recinto oferecia o aspecto de um par­
lamento singelo e acolhedor e, como ponto central , 
aquele velhinho, amigo de Ismael e de Jesus, com 
os cabelos nevados, parecendo feitos com a luz pra­
teada das mais dolorosas experiências, ensinava o 
sentido oculto das preciosas lições do C r i s t o . 

— Af ina l — exc lama u m dos meus amigos — , 
existem realmente os grandes usurários e os r icos 
infelizes no mundo. São os dilapidadores dos bens 
coletivos, porque a movimentação do dinheiro po­
deria incentivar o trabalho, atenuando a s dificulda­
des dos mais infortunados. 

— Entretanto — ata lha u m dos presentes — , 
temos as fortunas dos grandes beneméritos da Hu­
manidade. U m Rockfel ler, u m Carnegie, que esti­
mulam as grandes iniciativas, em f a v o r do b e m 
público, não serão ricos amados de D e u s ? E os Hen­
r y Ford, que t r a n s f o r m a m os pântanos e m p a r q u e s 
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industriais, onde milhares de cr iaturas g a n h a m ho­
nestamente o pão da vida, não merecem o respeito 
amoroso das mult idões?» 

A apreciação sobre os ricos d a T e r r a prosseguia 
animada, quando alguém se lembrou de submeter a 
Richard o assunto, em sua feição substancial . 

O generoso velhinho, no entanto, replicou judi­
ciosamente : 

— A n t e s de tudo, só Deus pode j u l g a r em de­
finitivo as suas cr iaturas; m a s , como considero o 
planeta terrestre u m a abençoada escola de dor que 
conduz à a legr ia e de trabalho que encaminha p a r a 
a felicidade com Jesus, devo assinalar que, na car­
ne, não conheço senão espíritos cheios de débitos 
pesados, com a s mais v a s t a s obrigações, perante a 
obra de Deus, que é o país infinito das a lmas. Quem 
s e r á o Senhor das riquezas, senão o próprio P a i que 
criou o U n i v e r s o ? Onde estão os bancos infalíveis, 
ou os milionários que possam dispor eternamente 
dos bens financeiros que lhes são confiados? A s 
expressões cambiais do mundo s ã o convenções que 
outras convenções modif icam. B a s t a , à s vezes, u m 
sopro leve das marés sociais p a r a que todos os qua­
dros da r iqueza h u m a n a se t r a n s f o r m e m . Tenho de 

• mim p a r a comigo que, no mundo, o dinheiro a gas­
tar , como a dívida financeira a r e s g a t a r são t a m ­
bém oportunidades que o Senhor de Todas a s Coi­
s a s nos oferece, p a r a que sejamos dignos dele. O 
crédito exige a v ir tude da ponderação com a bon­
dade esclarecida e o débito rec lama a virtude da 
paciência com amor ao t r a b a l h o . 

A essas p a l a v r a s j u s t a s , q u e n o s conduziam 
a um campo de novas especulações sentimentais, 
u m dos nossos irmãos de esforço, antigo socialista 
extremado n a Terra , entusiasmando-se, ta lvez em 
excesso, com a s elucidações do generoso mentor, 
exclamou efusivamente: 

— Muito b e m ! sempre encontrei no capital u m 
f a n t a s m a p a r a a felicidade h u m a n a . 

Pedro Richard endereçou-lhe o olhar, cheio de 
mansuetude, e explicou com bondade: 

•^f Quem t e af irmou que o capital no mundo 
é u m e r r o ? 

E depois de u m a pausa, dando a conhecer que 
desejava acentuar suas pa lavras , acrescentou: 

— Podemos assinalar a dedo os raríssimos ho­
mens d a T e r r a que conseguem t r a b a l h a r sem o agui-
Ihão. O capital será esse agui lhão, até que a s cr ia­
t u r a s humanas entendam o divino prazer de s e r v i r . 
P a r a os mais abastados, ele tem constituído a preo­
cupação bendita d a responsabilidade, e, p a r a a ge­
neralidade dos homens, o estímulo ao. t r a b a l h o . O 
capital é u m recurso de sofrimento purificador, n ã o 
somente p a r a os que o possuem, mas p a r a quantos 
se esforçam pelo obter . E ' o meio a t r a v é s do qual 
o amor de D e u s opera sobre toda a es truturação 
da v ida mater ia l no g l o b o ; sem sua influência, a s 
expressões evolutivas do mundo deixariam a dese­
jar , mesmo porque os espíritos encarnados es tar iam 
longe de compreender os va lores legítimos d a v ida, 
sem a verdadeira concepção da dignidade do t ra­
balho . 

O nosso amigo quedou-se em medi tação . 
Aqueles esclarecimentos generosos e s imples 

profundamente nos surpreendiam. 
O mentor benévolo e sábio continuou a s suas 

elucidações evangél icas . Expl icações desconhecidas 
e inesperadas s u r g i a m de seus lábios, derramando-
-se em nossos espíritos, como j a t o s de l u z . E r a m 
novas claridades sobre à f igura incompreendida e 
luminosa do Cristo, revelações de sentimentos que 
nos conduziam ao máximo de admiração . 

Grande número de l i teratos desencarnados n o 
Brasi l , filiados à s mais diversas escolas, escutavam-
-lhe os conceitos simples e profundos . 

F o i então que, ao fim dos estudos, e nas der­
radeiras observações, u m velho conhecedor das le­
tras evangélicas adiantou-sé p a r a o velhinho bom, 
interrogando: 

— Richard, as tuas explicações são judiciosas 
c derramam novas claridades e m nosso íntimo. M a s , 
sempre ponderei u m a questão de essencial interesse, 



nessa parábola do E v a n g e l h o . P o r que motivo o 
santifieador Espír i to de A b r a ã o , personificando a 
Providência Divina j u n t o de L á z a r o redimido, não 
atendeu à s súplicas do Rico desventurado? N ã o e r a 
este também u m filho de D e u s ? Observando os teus 
esclarecimentos de agora, sinto es ta interrogação 
c a d a vçz mais forte em minh'alma, porque, afinal, 
o homem rico do mundo pode ser, muitas vezes, 
u m a cr iatura indigente na aspereza das p r o v a s . 
Como esclarecer esse problema que nos induz a su­
por certa insensibilidade nas a lmas gloriosas que 
j á s e redimiram das vicissitudes da existência ma­
t e r i a l ? 

O esclarecido comentador d a p a l a v r a de Jesus 
replicou com veemência e b r a n d u r a : 

— Insensibilidade nos mensageiros do b e m ? 
E s s e conceito nasce da nossa deficiência de v e r d a ­
deira compreensão. A b r a ã o e L á z a r o v i r a m nos so­
frimentos do Rico a misericórdia inesgotável do 
P a i Celestial que, dos nossos erros mais profundos, 
sabe extra ir a á g u a amargosa que nos há-de curar 
o coração . A m b o s compreenderam que seria con­
t r a r i a r os desígnios divinos levar ao irmão tortu­
rado u m a á g u a mentirosa que lhe não mataria a 
sede espir i tual . Quanto a o mais, que pedia o Rico 
a o Espír i to generoso de A b r a ã o ? Rogava- lhe que 

' L á z a r o vol tasse ao mundo p a r a dar a seus pais, a 
s u a mulher, a seus filhos e irmãos a s verdades de 
Deus , a f im de que se s a l v a s s e m . Como não se 
lembrou de pedir a difusão dessas m e s m a s verda­
des, entre todas as cr ia turas? P o r que r a z ã o so­
mente pensou nos seus amados pelo sangue, quando 
todos os homens, nossos irmãos, t ê m necessidade 
d a paz de Deus, que é a á g u a v iva da redenção? 
A solicitação do Rico é muito semelhante à maioria 
d a s súplicas que partem dos caminhos escuros d a 
T e r r a , f i lhas do egoísmo ambicioso ou do mal fa­
dado espírito de preferência das cr iaturas , orações 
q u e nunca c h e g a m a Deus, por se a p a g a r e m no 
mesmo círculo de sombra e ignorância e m que fo-

r a m geradas pela insensatez dos homens indife­
rentes ! . . . 

O nosso amigo religioso recebera também a sua 
l ição. 

A s elucidações evangél icas do dia e s t a v a m ter­
m i n a d a s . 

N o recanto silencioso, a que me recolho com 
a s heranças tr istes da Terra , intensifiquei as mi­
nhas reflexões sobre a grandeza desconhecida do 
Cristo e, contemplando as perspectivas angust iosas 
dos quadros sociais da existência terrestre, comecei 
a meditar, com mais interesse, n a profunda P a r á ­
bola do R i c o . 


